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BRASÍLIA — O. Presidente da 
Comissão Mista de Orçamento, 
Senador Ronaldo Aragão 
(PMDB-R0), admitiu ontem que a 
Comissão terá de fazer esforço 
concentrado, com duas ou três 
sessões diárias, inclusive sába-
dos e domingos, para aprovar, 
em tempo hábil, o relátório final 
do Orçamento Geral da União de 
1992. 

O relatório terá de ser encami-
nhado para votação no plenário 
do Congresso até o dia 12 de de-. 
zembro. O prazo estabelecido pá-
ra a entrega dos 67 sub-relató-
rios se esgotava oficialmente on-
tem, às 18 horas, mas menos de 
10% dos sub-relatores cumpri-
ram a determinação e a Comis-
são recebeu apenas seis traba-
lhos. 

O Relator da Comissão, Depu-
tado Ricardo Fiúza (PFL-PE), 
reuniu ontem em seu aparta-
mento 15 sub-relatores, para ter  

a garantia de que os trabalkás 
serão todos entregues até amà-
nhã, quando deverá realizar-se a 
primeira sessão para aprovação 
dos sub-relatórios. 

Fiúza terá do dia 25 a 1 de ele-
zembro para sistematizar os 67 : 
relatórios parciais em um relátó-
rio final a ser votado pela Co-
missão até o dia 7. Piara Aragão, 
é possível cumprir os prazps, 
pois nenhum partido deverá ten-
tar obstruir as votações. 

-- Se, não aprovarmos em tom-
po hábil o relatório da Comiss.ão, - 
o que passdrá no plenário :do 
Congresso será o projeto do Go-
verno e ninguém tem interesse 
nisso — disse o Senador. 

Aragão disSe que ele e Fiúza 
negociarão com os parlamerita-
res até a exaustão, para evitar 
destaques, porque exigem vota-
ção em separado, o que coloc*ia 
por terra a pretensão de votar o 
projeto na Comissão. s , 


